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LINHA / PROJETO COLETIVO AO QUAL ESTÁ VINCULADO 

Linha de pesquisa 1 - Estado, Regulação e Desenvolvimento Econômico e Social 
Projeto Coletivo: Direito Administrativo: entre a tradição e as tendências contemporâneas 

 

EMENTA 

Estudo dos projetos de dissertação de mestrado e tese de doutorado dos pós-graduandos matriculados na Linha 1 de 
pesquisa do PPGD “Poder, cidadania e desenvolvimento no Estado Democrático de Direito”. Para discutir os projetos de 
pesquisa a serem apresentados em seminário, a disciplina dará ênfase às discussões sobre os métodos e técnicas da pesquisa 
em Direito público. Pretende-se discutir os métodos e técnicas das pesquisas das Ciências Sociais Aplicadas, com ênfase na 
pesquisa empírica em Direito. 

 

BIBLIOGRAFIA 

TEXTO-BASE: 
GUSTIN, M.B.S. e DIAS, M.T.F. (Re)pensando a pesquisa jurídica. 5 ed. Belo Horizonte: Almedina, 2020.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Lisboa: Difusão Editorial, 1989. 
CANE, Peter; KRITZER, Herbert M. (Org.). The Oxford handbook of empirical legal research. Oxford: Oxford University Press, 
2010. 
CARDOSO, Márcia Regina Gonçalves; OLIVEIRA, Guilherme Saramago de; GHELLI, Kelma Gomes Mendonça. Análise de 
Conteúdo: uma metodologia de pesquisa qualitativa. Cadernos da FUCAMP, Monte Carmelo, MG, v. 20, n. 43, fev. 2021. 



PLANO DE ENSINO 
 
 

ANO E SEMESTRE – 2026/2º  

 
Faculdade de Direito da UFMG | Programa de Pós-Graduação em Direito  

UFMG Law School | Ph.D. and Master’s in Law Programs 
Av. João Pinheiro, 100 • 11º andar Ed. Villas Bôas • Belo Horizonte, Brasil • 30130-180 

www.pos.direito.ufmg.br • pos@direito.ufmg.br • 55 31 3409-8636 

 

CELLARD, André. A análise documental. In: POUPART, J. et al. (org.). A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e 
metodológicos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
CERVO, Amado Luiz e BERVIAN, Pedro Alcino e SILVA, Roberto da. Metodologia científica. São Paulo, SP: Pearson Prentice 
Hall. Acesso em: 08 abr. 2025, 2007. 
DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, 2000. 
DIAS, Maria Tereza Fonseca. Como são feitas as pesquisas em direito? Reflexões a partir do estudo de monografias de 
conclusão do curso de graduação. In: Encontro Nacional do CONPEDI, 20. Florianópolis: Fundação Boiteaux, 2011, v. 1, p. 
8871-8883. 
DIAS, Maria Tereza Fonseca; MENDONÇA, Luiza Teodoro de. O controle judicial do “relevante valor cultural” de bens 
tombados na jurisprudência mineira: a discricionariedade administrativa e a proteção do patrimônio cultural. Meritum, 
Revista de Direito da Universidade FUMEC, v. 10, n. 1, 2015. 
EPSTEIN, L. MARTIN, A. An Introduction to Empirical Legal Research. Oxford: Oxford University Press, 2014. 
FONSECA, Maria Guadalupe Piragibe da. Iniciação à pesquisa no Direito: pelos caminos do conhecimento e da invenção. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2009. 
GALUPPO, Marcelo Campos. Da ideia à defesa: monografias e teses jurídicas. 2. ed. Belo Horizonte: Mandamentos, 2008. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
GOMES, Isabelle Sena; CAMINHA, Iraquitan de Oliveira. Guia para estudos de revisão sistemática: uma opção metodológica 
para as Ciências do Movimento Humano. Ensaios, Porto Alegre, v. 20, n. 01, p. 395-411, jan./mar. 2014. 
HSIEH, Hsiu-Fang; SHANNON, Sarah E. Three approaches to qualitative content analysis. Qualitative Health Research, v. 15, n. 
9, p. 1277-1288, 2005. 
LAWLESS, R.; ROBBENNOLT, J.; ULEN, Thomas. Empirical Methods in law. New York: Aspen Publishers, 2010.  
LEEUW, Frans; SCHMEET, Hans. Empirical Legal Research: A guidance book for lawyers, legislators and regulators. Cheltenham: 
Edward Elgar Publishing, 2016.  
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica para o curso de direito. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2002. 
MCCONVILLE, Mike; CHUI, Wing Hong. Research Methods for Law. Edinburgh: Edinburgh University Press, 2007. 
MENDONÇA, Patricia Maria E. et al. Uma década do Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC) e as 
parcerias no Brasil: revisão do escopo dos trabalhos publicados entre 2014-2023. Revista do Serviço Público, Brasília, v. 76, n. 
1, p. 127-148, jan./mar. 2025.  
MEZZAROBA, Orides; MONTEIRO, Cláudia Servilha. Manual de metodologia da pesquisa no direito. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 
2014. 
PALMA, J. B.; FEFERBAUM, M; PINHEIRO, V. M. Meu trabalho precisa de jurisprudência? Como posso utilizá-la?. In: Marina 
Feferbaum; Rafael Mafei Rabelo Queiroz. (Org.). Metodologia da Pesquisa em Direito - Técnicas e Abordagens para Elaboração 
de Monografias, Dissertações e Teses. 3ª ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2023, v, p. 101-130. 
QUEIROZ, Rafael Mafei Rabelo Queiroz; FEFERBAUM, Marina (Coord.). Metodologia da pesquisa em direito: técnicas e 
abordagens para elaboração de monografias, dissertações e teses. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2023. Título anterior: 
Metodologia jurídica: um roteiro prático para trabalhos de conclusão de curso. 
RODRIGUES, Rosângela Schwarz; NEUBERT, Patricia da Silva. Introdução à pesquisa bibliográfica [recurso eletrônico]. 
Florianópolis: Editora da UFSC, 2023.  
RUDIO, F.V. Metodologia da pesquisa. São Paulo: Vozes, 2004. 
SAMPAIO, R.C.; SABBATINI, M.; LIMONGI, R. Diretrizes para o uso ético e responsável da Inteligência Artificial Generativa: um 
guia prático para pesquisadores. São Paulo: Editora Intercom, 2024. 
SATUR, R. V.; DIAS, G. A.; SILVA, A. M. B. M. Direito Autoral, plágio e coautoria: Questões Acadêmicas e Éticas. BRAJIS 2020, 
14 (1 - jan-mar), 57-87. 



PLANO DE ENSINO 
 
 

ANO E SEMESTRE – 2026/2º  

 
Faculdade de Direito da UFMG | Programa de Pós-Graduação em Direito  

UFMG Law School | Ph.D. and Master’s in Law Programs 
Av. João Pinheiro, 100 • 11º andar Ed. Villas Bôas • Belo Horizonte, Brasil • 30130-180 

www.pos.direito.ufmg.br • pos@direito.ufmg.br • 55 31 3409-8636 

 

SILVA, Angela Moreira Domingues da. Quando devo pesquisar em arquivos judiciais e como fazer?. In: QUEIROZ, Rafael Mafei 
Rabelo; FEFERBAUM, Marina. (Org.). Metodologia jurídica: um roteiro prático para trabalhos de conclusão de curso. 1ªed.São 
Paulo: Saraiva, 2012, v. 1, p. 239-249. 
WENDT, Emerson; WENDT, Valquiria; FERNANDES, Ignácio. A análise de conteúdo como metodologia empírica na pesquisa 
do direito: como estamos no Brasil e quais caminhos devemos seguir para ampliar os conhecimentos no âmbito da sociologia 
jurídica. Revista Brasileira de Sociologia do Direito, v. 10, n. 3, p. 61-81, set./dez. 2023. 

 

TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

GUSTIN, M. B. S.; LARA, M.A.; COSTA, M. B. L. C. Pesquisa quantitativa na produção de conhecimento jurídico. Revista da 
Faculdade de Direito da UFMG, Belo Horizonte, n. 60, p. 291 a 316, jan./jun. 2012. 
https://www.direito.ufmg.br/revista/index.php/revista/article/view/P.0304-2340.2012v60p291 
Revista de Estudos Empíricos em Direito < http://www.reedpesquisa.org/revista/index.php/reed/issue/view/14 
DIAS, M. T. F.; CALIXTO, J. S.; ZATTI, H. G.; ASSAD, Carolina Spyer Vieira; SILVA, Amanda Reis. Moradia, posse e propriedade 
nos processos judiciais da ocupação urbana Camilo Torres, em Belo Horizonte. Revista Culturas Jurídicas, v. 4, p. 250-269, 
2017. http://www.culturasjuridicas.uff.br/index.php/rcj/article/view/182 
CUNHA, Alexandre dos Santos; SILVA, Paulo Eduardo Alves da (Coord). Pesquisa empírica em direito. Rio de Janeiro: Ipea, 
2013. 428 p. Disponível em:  
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/2377/1/Livro_pesquisa%20empirica%20em%20direito.pdf. Acesso em: set. 
2018. E-book. 
DIAS, M. T. F. Direito administrativo comparado: desafios metodológicos. In: DIAS, M. T. F. (Org). Direito administrativo 
comparado - Desafios Metodológicos e questões jurídicas contemporáneas. Belo Horizonte: Expert, 2022, v.1, p. 21-62. 
Disponível em: https://experteditora.com.br/wp-content/uploads/2022/09/Direito-administrativo-comparado.pdf. Acesso 
em: dez. 2024. 
DIAS, M. T. F.; CALIXTO, J. S (Org.). As ocupações urbanas e o direito fundamental à moradia adequada na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. Porto Alegre, RS: Editora Fi, 2020. E-book. Disponível em: 
https://www.editorafi.org/53urbanas. Acesso em: dez. 2024. 
RIBEIRO, Roberto Janine. Não há pior inimigo do conhecimento que a terra firme. Tempo Social: Revista Social USP, São Paulo, 
n. 1, v. 11, p. 189-195, maio 1999. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ts/a/nsXfXFJdY6mMhMx6Zgckwrg/. Acesso em: 
dez. 2024. 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO” (UNESP). Tipos de revisão de literatura. Botucatu, 2015.  
VENTURA, Deisy. Monografia Jurídica. 2. ed. Livraria do Advogado, 2002. Disponível em: 
https://www.fca.unesp.br/#!/biblioteca/normas-tecnicas/tipos-de-revisao-de-literatura/ 

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Não há restrição de matrícula a pesquisadores da Linha 1 que não estejam desenvolvendo projetos em direito público, porém 
a disciplina dará ênfase a esta área do conhecimento jurídico. A disciplina faz indicação e poderá utilizar textos em inglês. 

 

 

 

 

 


